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Terão inicio, dentro de poucos momentos, as Festas 
Nacionais da Fundação de Portugal. Guimarãis vai 
vibrar de entusiasmo e, honrando-se com as solenes 
e grandiosas comemorações, honrará a Nação de que 
foi Berço. Sejam benvindos todos os que nos visitam.
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Festas da Fundação
O ilustre Engenheiro sr. António Montez, proferiu na seguanda-feira, 

à noite, ao microfone da Cabine Sonora, da firma Abreu & C.a, a seguinte 
palestra àcerca das Festas que hoje se iniciam no berço na Nacionalidade:

«Os boatos que há semanas veem 
sendo maldosamente espalhados pelas 
terras do norte, com o fim de tirar o 
brilho às festas da vossa terra, não 
deram o efeito desejado!

Neste momento, muitos milhares 
de pessoas preparam-se para vir a 
Guimarãis»

Organizam-se excursões, projectam- 
-se combóios especiais, podendo as
segurar-se, nunca se realizou em Por
tugal tão grandiosa romagem, como 
a que vai efectuar-se em 4 de Junho.

O nome de Guimarãis, graças à 
Emissora Nacional, chegou a todos 
os recantos do Império, e galgando 
as fronteiras de Portugal, ecoou no 
Brazil e na América do Norte, onde 
milhares de portugueses se preparam 
para visitar o nosso país.

O Govêrno da Nação, ao escolher 
a vossa terra para cenário das come
morações da fundação, deu-vos uma 
honra invulgar, pois não devemos es
quecer que a vinda a Guimarãis do 
Senhor Presidente da República, de 
Sua Eminência o Cardeal Patriarca, 
do Govêrno da Nação e da Embaixa
da Especial do Brazil vai dar foros 
especiais ao rincão onde Portugal 
nasceu há oito séculos!

Não são festas vulgares as que vão 
comemorar-se em Guimarãis!

O programa das ceremónias, inte
ligentemente elaborado pelo Capitão 
Henrique Galvâo, com a colaboração 
duma comissão local e o concurso va- 
liosissimo do Município a que preside 
o Or. João Rocha dos Santos, consti- 
tue um acontecimento notável que 
deve constituir motivo de orgulho 
para todos os vimaranenses.

No momento em que a Europa an
da em guerra, nós os portugueses 
damos a todo o mundo um exemplo 
de tranquilidade admirável, comemo
rando solenemente a fundação de 
Portugal. Necessário se torna, que 
todos compreendam o alto significado 
das comemorações, se associem às 
projectadas solenidades, e com a tra
dicional hospitalidade minhota sai
bam receber o mais alto magistrado 
da Nação, que chega à vossa terra 
pelas 18  horas de 3 de Junho. De 
desejar é que as janelas se encham 
de colgaduras, que as ruas transbor
dem de manifestantes e que as mu
lheres de Guimarãis deixem cair das 
suas mãos pétalas de rosa sem conta, 
mostrando quanto a cidade se sente 
honrada com a visita do venerando 
Chefe de Estado!

*♦  *
Falemos do programa das festas, 

cujo início está marcado para o rom
per d'alva de 4 de Junho—-hora a 
que os soldados de hoje são rendidos 
pelos cavaleiros da fundação.

Uma hora depois, desfila diante do 
Castelo o «Cortejo Nacional das Flo
res», que compreende três mil mulhe
res vestidas à maneira regional, que 
atapetarão a base do castelo com as 
flores vindas de todo o Império. 
As flores dêste cortejo vêm dos 
pontos mais distantes, dos luga
res mais variados, sendo transporta
das gratuitamente pelas emprêsas fer
roviárias. Mandou vir flores a Câmara 
Municipal de Lisboa, e a população 
da capital, têm à sua disposição na 
estação do Rocio os vagons frigorífi
cos da firma Manuel Vivaz, Ld.a, para 
que tôdas as flores cheguem frescas a 
Guimarãis.

Depois, segue-se a missa campal 
rezada pelo Sr. Arcebispo de Braga e 
quando Sua Eminência o Senhor Car
deal Patriarca lançar a bênção a todos 
os portugueses, Salazar sobe às mu

ralhas para falar a todo o Império. 
Então, a figura respeitável do Senhor 
General Carmona faz subir na tôrre 
de menagem a bandeira de D. Afonso 
Henriques —  a mesma que ao meio 
dia de 4 de Junho será desfraldada 
em todos os lugares onde houver por
tugueses.

Os aviões cruzam o espaço, sôa a 
artilharia e surgem milagrosamente 
no céu as asas brancas de dez mil 
pombos, mandados de todo o país. 
O povo, comovido, desce à cidade, 
não tardando a rir e a folgar 1

A' noite, a multidão corre para o 
Campo do Salvador para presencear 
um espectáculo inolvidável — lição de 
história que a Companhia do Teatro 
Nacional vem trazer a Guimarãis. A 
cena representa o encontro de D. 
Afonso Henriques com sua mãi, na 
véspera da batalha de S. Mamede, e 
a representação é tão perfeita, a indu
mentária é tão rigorosa, a iluminação 
é tão deslumbrante que a assistência 
se sentirá transportada oito séculos 
atrás.

Nessa noite, o Campo do Salvador 
transborda de povo. Guimarãis tem 
mais gente do que nunca, guardando 
nos seus muros a maior multidão que 
se tem juntado em Portugal.

A vasta plateia, que muitos julga
vam não se encher, estará totaimente 
ocupada, pois até agora estão vendi
dos cêrca de três mil bilhetes.

Um cortejo luminoso anima as ruas. 
O povo canta e dansa nos arraiais, e 
ao dar a meia noite cruzam-se fogos 
no céu em apoteose fulgurante.

Guimarãis terá em 4 de Junho, o 
dia maior do nosso tempo, e o facto 
de guardar nas suas muralhas o ve
nerando Chefe de Estado, dá à vossa 
terra foros de capital do Império.

Que tristes devem ficar os boateiros, 
quando verificarem tudo o que aca
bamos de dizer, reconhecendo terem 
sido inúteis os seus pobres esforços !

Deus permita, que os malévolos 
boatos encontrem a necessária reac- 
ção de todos os bons vimaranenses e 
de todos os bons portugueses, que 
no dia 4 de Junho saberão colocar 
bem alto o nome de Guimarãis, e 
mais alto ainda, o nome glororioso 
de Portugal!»

Iniciam-se hoje, conforme progra
ma já publicado, as Festas Centená
rias da Fundação de Portugal que 
prometem revestir a maior imponência.

A's 11  horas, na igreja de N. S. da 
Oliveira, que se encontra luxuosa
mente decorada pelos conceituados 
armadores, srs. Eugênio & Novais, o 
Rev. m0 Arcipreste Monsenhor João 
Ribeiro cantará, com a assistência das 
autoridades civis, militares e pessoas 
de representação social, o solene Te- 
-Deum, inaugural das Festas Nacio
nais.

No côro far-se-á ouvir o Orfeão de 
Guimarãis, com acompanhamento a 
grande orquestra.

*
No Salão Nobre da Sociedade Mar

tins Sarmento tem lugar, às 16 horas, 
com a assistência das entidades ofi
ciais e pessoas de representação no 
meio vimaranense, a sessão solene da 
Fundação de Portugal, em que será 
orador o talentoso Escritor e Confe
rencista, nosso ilustre conterrâneo, sr. 
Dr. Alfredo Pimenta, que versará o 
seguinte tema: A Fundação e a 
Restauração de Portugal.

E' a Câmara a promotora.
*

A Exposição de Arte Religiosa, no 
majestoso templo da V. O. T. de S.

Francisco, que se encontra luxuosa
mente decorado pelo hábil armador 
sr. João Augusto Passos, inaugura-se 
solenemente, às 15 horas, com a as
sistência dos Senhores Presidente da 
Câmara, Arcipreste e outras entida
des vimaranenses. Ali se encontram 
expostos diversos objectos de valor, 
pertencentes a diversas irmandades e 
confrarias, muitos dos quais os vima
ranenses não conhecem ainda.

Em seus ricos andores encontram- 
-se algumas formosíssimas imagens.

Na sacristia do majestoso templo 
também podem os nossos visitantes 
admirar a arte de ourivesaria.

*
O programa de àmanhã e dias se

guintes é aquele que já publicamos e 
que igualmente foi publicado em todos 
os jornais de Portugal, incluindo os 
diários de Lisboa, Pôrto, Braga, etc. 

*
Os corredores da importante prova 

«Flores de Portugal» devem chegar a 
esta cidade àmanhã, segunda-feira, às 
13 horas e serão festivamente recebi
dos, na Avenida dos Pombais, pelos 
desportistas vimaranenses, uma ban
da de música, etc.

A chegada dos corredores será 
anunciada por salvas de morteiros e 
acordes musicais.

No serviço de recepção prestarão o 
seu valiosíssimo concurso, a direcção 
e sócios do Vitória Sport Club, os 
Bombeiros Voluntários, a G. N. R., a
P. S. P. e os Escutas.

A Comissão de Honra da «Corri
da» é constituída pelos srs. Drs. João 
Rocha dos Santos, Presidente da Câ
mara Municipal, Américo Durão, Pre
sidente do V. S. C .; António de Sousa 
Lima, 2.° Comandante dos B. V. de 
Guimarãis e pelo nosso director, na 
qualidade de representante de «O Sé
culo» — jornal organizador da sensa
cional e patriótica prova.

*
Os itinerários do Cortejo Presiden

cial, do «Cortejo das Flores» e da 
«Marcha Luminosa» são os que publi
cámos já no nosso último número.

*
A Associação Humanitária dos Bom

beiros Voluntários de Guimarãis com 
o valioso concurso da «Cruz Verme
lha», do Pôrto, montou nesta cidade 
um modelar serviço de assistência, de 
forma a prestar imediatos socorros no 
caso de qualquer desastre que possa 
dar-se.

A Corporação estará de prevenção 
durante os dias das festas, que hoje 
se iniciam, e montará também os in
dispensáveis serviços nos locais onde 
será queimado, na noite de terça-fei
ra, o fogo de artifício.

*
O Orfeão de Guimarãis vai repre

sentar o Orfeão Portugal, do Rio de 
Janeiro, em tôdas as solenidades e em 
seu nome depositar junto do Castelo 
uma braçada de flores.

*
Ao Clero do Arciprestado foi soli

citada a comparência no dia 4 de Ju
nho, às 10 horas, na igreja de S. Mi
guel do Castelo, para acompanhar 
procissionalmente S. Ex.a Rev.ma o 
Senhor Arcebispo Primaz, que às 11 
horas do referido dia celebrará, junto 
do Castelo de Guimarãis, a Missa 
Campal das Festas Centenárias.

*
As Senhoras que assistirem à ses

são solene de hoje, promovida pela 
Câmara Municipal e que se realiza no 
Salão Nobre da S. M. S., às 16 horas, 
devem apresentar-se em cabelo.

*
Reúniram-se, na noite de quinta- 

-feira, no salão nobre da Câmara 
Municipal, para tratarem de vários e 
importantes assuntos que se prendem 
com as Festas Centenárias, que hoje 
se iniciam, os srs. Capitão Henrique 
Galvão, Dr. João Rocha dos Santos, 
Umberto Guimarãis Pinheiro, Ma
nuel Moreira Guimarãis, António Jo

sé Pereira de Lima, José Gilberto Pe
reira, Luís Cardoso de Menezes, Te
nente Moreira dos Santos, José Luís 
de Pina, Silvino Alves de Sousa, Amé
rico Alves Ferreira, Major Mário Car
doso, Eduardo Pereira dos Santos, 
Dr. José Maria de Castro Ferreira, 
Aníbal Martins Júnior, Tomás Rocha 
dos Santos, Comandante Carvalho 
Crato, P.e Domingos da Silva Gon
çalves, P.e António Cândido Pires 
Quesado, P.e Gaspar Nunes, Antó
nio de Azevedo, Guilherme Camari
nha, António Luís de Bastos Pina, 
Dr. Adelino Ribeiro Jorge, Dr. Amé
rico Durão, Engenheiro António Mon
tez, Antonino Dias Pinto de Castro 
e outras pessoas.

O Sr. Capitão Henrique Galvão 
expôs diversos assuntos, trocando im
pressões com todos os assistentes 
àcêrca da organização dos diversos 
números do programa.

Foram nomeados directores do Cas
telo de Guimarãis, para prestarem 
ali serviços durante a permanência 
do Sr. Presidente da República, os 
Srs. Dr. João Rocha dos Santos, Dr. 
Américo Durão, Dr. Augusto de 
Castro Ferreira da Cunha, Dr. J. M. 
de Castro Ferreira, Tomás Rocha dos 
Santos, Umberto Guimarãis Pinheiro 
e Aníbal Martins Júnior.

Foram nomeados os srs. António 
Neves e Augusto de Aguiar para di
rigirem os serviços de entradas no 
Campo do Salvador, no dia 4, e da 
limpeza do Parque do Castelo na ma
drugada do mesmo dia, após a ex
tinção das fogueiras. O nosso Direc- 
ctor foi nomeado agente de ligação 
entre a Comissão e os ciclistas da 
prova «Flores de Portugal».

*
Os empregados do comércio, que à 

sua M archa  querem tanto, estão 
empenhados em que o deslumbrante 
Cortejo Luminoso de terça-feira pró
xima revista inegualável brilhantismo, 
para o que se não poupam a esforços.

100S00 . cuja distribuição fizemos pe-! # t \ i f \  2  ç
los nossos protegidos. Em seu nome j 
os nossos agradecimentos. de Guimarãis l>

Na igrela paroquial de Santo Estê
vão de Urgezes, celebrou-se na quar
ta-feira uma missa, comemorando o 
7.° dia do falecimento do sr. Bernar- 
dino Jordão. Ao acto assistiram a fa
mília dorida e diversas pessoas das j 
suas relações. !

*

Os empregados da Casa Bernardino 
Jordão, Filhos & C.a, Ltd.a, também 
mandaram celebrar, ontem, às 7 horas, 
na Bazílica de S. Pedro, uma missa 
por alma do prestante cidadão que 
foi seu grande Amigo.

O acto teve numerosa concorrên- i 
cia.

Criticas Pequeninas
Estamos nas vésperas das 

Comemorações dos Dous Cen
tenários. O começo dos Fes
tivais terá por teatro a Guima- 
rãis velhinha e o seu vizinho 
Lanhoso.

Guimarãis e Lanhoso são bem 
dados desde a Fundação do 
Estado Português.

Ainda agora mesmo, ao de
safrontar-se, numa justíssima 
Homenagem, o Presidente do 
Município da Póvoa, foi bem 
fácil notar a presença de mui
tos vimaranenses no Banquete 
de bem vincada vibração.

O nosso jornal publica-se ho
je apenas com duas páginas, 
devido à aglomeração de ser
viços motivados pelo Jfúm e - 
ro €special Comemorativo 
das fe s ta s  Centenárias, que 
amanhã será distribuído e que 
inserirá colaboração de ilus
tres Escritores e Poetas por
tugueses.

A artística capa do referido 
número é da autoria do ilus
tre Pintor sr. Guilherme Ca
marinha, Professor da Escola 
Industrial e« Comercial «Fran
cisco de Holanda».

O Notícias de Quimarãis in
serirá, também, no referido 
número, um autógrafo do 
Ex.,no Senhor Dr. Getúlio Var
gas, Ilustre Presidente da Re
pública do Brazil, que gentil
mente acedeu aos desejos do 
nosso jornal.

E’ de 28  o número de pá
ginas do Número Especial do 
Notícias de Quimarãis.

d u t l M
Diversas Notícias

Deve ser brilhante a Tourada que 
na terça-feira às 5 horas da tarde se 
realiza, como já noticiamos, na nos
sa Praça de Touros e em que tomarão 
parte os melhores artistas tauromá- 
quicos do País.

A procura de bilhetes tem sido ex
traordinária, encontrando-se a lotação 
da vasta Praça quási esgotada.

*
Chegam a esta cidade, na terça- 

-feira, às 6,30 horas, os Combatentes 
da Grande Guerra Portugueses, Fran
ceses, Britânicos e Belgas, que veem 
tomar parte nas Comemorações Cen
tenárias.

Bernardino Jordão

De «O Primeiro de Janeiro» secção 
«Teatros e Cinemas» transcrevemos, 
a propósito do inesperado falecimen
to do saudoso industrial sr. Bernar
dino Jordão, o seguinte:

«O Industrial Bernadino Jordão — 
que ontem foi a sepultar em Guima
rãis — era um carácter íntegro e um 
amigo dos Artistas Teatrais. A sua 
arrojada realização de construir um 
magnífico Teatro naquela cidade teve 
uma finalidade educativa e cultural.

Guimarãis, que cujo progresso Ber
nardino Jordão sempre pugnara e 
muitas vezes sem o reconhecimento 
merecido, ficou-lhe a dever relevantes 
serviços».

Outros jornais do paíz se teem re
ferido à morte do sr. Bernardino Jor
dão e fazendo o merecido elogio da 
sua obra.

*

Da Ex.ma Sr.a D. Joaquina Leite 
Lage Jordão, viúva do saudoso morto 
recebemos para os nossos pobres e 
em sufrágio da sua alma a quantia de

Foi uma Festa à altura das 
qualidades do Homenageado.

Formoso jantar e muito bem 
servido.

Discursos e saúdes numa sé
rie sem fim e numa animação 
enternecedora.

Nem as bátegas impertinen
tes nos vastos toldes arrefece
ram o calor que inflamava to 
dos os corações.

Telegramas e telegramas, 
qual mais longo e qual mais 
expressivo.

A Comissão Promotora do 
Desagravo está de parabéns.

Bem raras vezes pode apre
ciar-se uma Festa em que se 
veja tanto entusiasmo a mar
car um contentamento íntimo 
e um júbilo transparente.

Um grande Preito em Festi
val completo !

G.

M elhoram entos

Estão concluídas as obras de al
guns novos estabelecimentos da ci
dade, sobressaindo entre eles a Casa 
das Gravatas e do Banco Ferreira 
Alves, que muito contribuíram para 
embelezar a nossa primeira praça — 
o Toural.

Também estão em vias de conclu
são as obras da ourivesaria Aureliano 
Fernandes, Sucrs., à rua da Repú
blica, que vai ficar um estabeleci
mento moderno.

Louvores merecem, pois, todos 
quantos assim trabalham, dotando 
Guimarãis com estabelecimentos que 
ficariam bem em qualquer grande 
terra.

Câmara jYfunicipal
Sessão do dia 29 — A Câmara Mu

nicipal em sua sessão resolveu con
ceder o subsídio de i.ooo#>oo à 
Comissão Promotora dos Festejos a 
Santa Catarina, que se realizam nos 
dias i5 e 16 de Junho, na formosa 
montanha da Penha; autorizou o 
pagamento do Imposto do Trabalho 
relativo ao ano de 1939 à Junta de 
Freguesia de S. Torcato e despachou 
diversos requerimentos, autorizando 
também vários pagamentos.

Comemorando o 28 
de Jtíaio

Comemorando o «Dia do Exérci
to», houve nesta cidade, no Jardim 
Público e por iniciativa da Câmara 
Municipal, um concerto pela Banda 
dos B. V. de Guimarãis e durante o 
dia ouviram-se salvas de morteiros.

Corporativismo
Numa das montras da Casa das 

Gravatas, tem estado em exposição 
uma interessante bandeira que o con
ceituado industrial e nosso prezado 
amigo sr. Jose Torcato Ribeiro ofe
receu ao Sindicato dos Surradores 
e Curtidores, com séde nesta Cidade.

Beneficência do «fo tfe ias*
Do nosso prezado amigo sr. Ar

naldo Alpoim da Silva Menezes, re
sidente na cidade da Beira (África), 
recebemos para os nossos pobres a 
quantia de 5$oo. Agradecemos em 
nome dos contemplados.

Serviço de farm ácia
Hoje, domingo, está de serviço a 

Farmácia Normal, ao Toural.

Jftrquitecio 3>avid floreira  
da Sitva

Esteve nesta cidade o sr. David 
Moreira da Silva, distinto Arquitecto
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e Urbanista diplomado pelo Governo 
Francês e pelo I. U. da Universidade 
de Paris, actualmente em serviço na 
Urbanização da cidade de Lisboa.

O nosso visitante depois de ter 
apreciado diversas obras de urbani
zação desta cidade, acompanhado 
pelo seu amigo sr. Augusto de 
Aguiar, regressou ao Pôrto.

Vida Caiòlica
Comboio Especial a Fátima —  Tem

aumentado consideravelmente, o nú
mero de inscrições para a grandiosa 
peregrinação que em comboio espe
cial, se realiza nos dias 12 e i3 do 
próximo mês, à Cova da Iria.

Este comboio que é composto de 
confortáveis e luxuosas carruagens, 
parte da estação de Guimarãis às 6 
horas do dia 12 .

A ’s 5 horas desse dia terá lugar na 
igreja dos Santos Passos, a celebra
ção de uma missa com comunhão 
geral aos peregrinos desta cidade.

No majestoso Monumento da Ba
talha, será pelo Rev.m® Sr. Bispo de 
Leiria, benzido, solenemente, o novo 
estandarte da Arqui-Confraria de 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro.

O comboio especial, tem paragem 
de 2 horas em Aveiro, 4  em Coim
bra e i,3o na Batalha.

Devido ao grande número de pe
didos, foi prorogada a inscrição até 
ao dia 8 de Junho.

Xegiõo Portuguesa
— Aviso

São avisados todos os legionários 
que pertencem à séde deste Bata 
Ihão, a comparecerem fardados com 
o novo uniforme no Quartel, no dia 2 , 
às 9 ,3o horas.

Guarda de Honra —  Todos os le
gionários uniformisados com o novo 
uniforme comparecem na séde deste 
Quartel, pelas i3,3o horas do próxi
mo dia 3 de Junho, a-fim-de fazerem 
a Guarda de Honra a Sua Ex “ o Sr. 
Presidente da República.

Missa— Todos os legionários com
parecem no dia 4  de'Junho, neste 
Quartel, pelas 7 ,3o horas, a-fim-de 
tomarem p<rte na formatura para a 
Missa Campal e assistirem às festas 
no local que lhes está reservado no 
Campo do Salvador.

Quartel em Guimarãis, 29 de Maio 
de 1940 .

O Comandante do Batalhão,

(a) Ernesto Moreira dos Santos
T enen te

*
No próximo domingo, no Campo 

do «Benlhevai, realiza-se o juramen
to da bandeira dos novos legionários 
do Batalhão n.® i3 da L. P. Presi
dirá ao acto o sr. Comandante Dis
trital.

Xouvor
A Ordem do Corpo da Policia de 

S. P. de Braga, com data de 23 do 
corrente, insere o seguinte louvor 
ao guarda da Policia, n.° 4 1 , Domin
gos Pereira de Magalhãis, em serviço 
na esquadra desta cidade :

Pela inteligência e zêlo com que 
se houve nu captura de um cadastra
do que andava relugiado nesta cida
de, o que mereceu ao ex.mo Delegado 
Especial do Governo, deste concelho, 
as melhores referências, não só pela 
sua actuação nessa captura como 
pela competência tem manifestado 
no desempenho de todos os serviços 
que tem sido encarregado.

Sociedade Coiumbófila de 
Çuimarãis
No passado domingo, realizou mais 

um concurso do Enti oncamento dan
do a seguinte classificação :

Rafael José de Carvalho, 1.“, i3.° 
e 2 7 .®; Luís Carlos Coelho, 2.0, 3.°, 
8 .°, 17 ." e 36.°; José Kerreira Mar
tins, 4 .0 e 3.° ; João Fernando Salga
do, ó.®, 7  ®, i5 ® e íó 0 ; João da Silva 
Júnior, 9 .®, 32.° e 3 7 .0 ; Manuel Mou
ra, io.°, 14 .0, 2 9 ®, 33.® e 34 .®; Dr. 
Castro Kerreira, 1 1 .®, 12 .®, 4 0 .®e4 i.°; 
Benjamim Alves Kerreira, 18  o ; llí- 
dio Ribeiro Dias Teibão, 19 .® e 3o.° ; 
Martinho Almada Azenha, 20.® e 3i ; 
Manuel Alves Machado, 2 1 .®; José 
Figueiras de Sousa, 22 .0, 38.® e 3 9 .® ; 
Domingos Alves Kerreira, 23.®, 25.®, 
2 6 ®, 4 2 .® e 4 3 .°; Francisco G. Alves 
Ferreira, 24 0; João da Silva Guima
rãis, 28.®; Jerónimo Lopes, 35.

O primeiro pombo atingiu a velo
cidade média de i.3no metros por 
minuto.

J)elegado do procurador 
da República

Encontra-se a exercer, interina
mente, o cargo de Delegado do Pro
curador da República nesta comarca, 
o estimado advogado e nosso preza
do amigo S,r. Dr. Artur Couto.

Comandante da polícia
A-fim-de tratar de assuntos que 

se prendem com o policiamento da 
cidade durante as Festas Centenárias, 
esteve nesta cidade o sr. Capitão 
Branco, Comandante da P. S. P. do 
Distrito.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Com grande acompanhamento, 

realizou-se no domingo, de manhã, 
o funeral do sr. dr. José da Costa 
Eiras, cujo cadáver foi trasladado 
para Paços de Ferreira, terra da sua 
naturalidade.

*

Após dolorosos sofrimentos, fale
ceu com a idade de 33 anos o sr. 
Alberto de Oliveira Fernandes, que

há mais de 21 anos era empregado 
da importante «Casa dos Linhos», 
da firma Teixeira de Abreu & C.% 
sendo muito estimado pelo seu belo 
carácter e dotes de trabalho.

O extinto era genro do alferes de 
Infantaria sr. Pedro Machado, e sou
be conquistar '*muitas simpatias na 
classe comercial.

O funeral realizou-se na segunda- 
-feira de manhã, na igreja de N. S. 
da Oliveira, tendo sido o cadáver 
trasladado com numeroso acompa 
nhamento para o Cemitério d’Atou 
guia.

*
Em avançada idade, finou-se no 

Hospital da V. O. T. de S. Fran
cisco, a irmã hospitaleira Francisca 
de Castro, que durante mais de 5o 
anos exerceu com proficiência, zêlo 
e carinho o espinhoso cargo de en
fermeira.

O funeral realizou-se na capela da 
mesma V. Ordem.

*

Na sua residência à Avenida 3i de 
Janeiro, finou-se, inesperadamente, 
com 5o anos de idade, a sr.* D. Iza- 
bel de Jesus Ribeiro, esposa do sr. 
João Ribeiro, industrial de ourivesa
ria e mãi do sr. Carlos Ribeiro.

O seu funeral, realizou-se, na quin
ta-feira de manhã, na igreja de N. S. 
da Oliveira, com a assistência de di
versas pessoas das relações da famí 
lia.

As’ famílias enlutadas apresenta
mos condolências.

Boletim Elegante
Dr. Alfredo Pimenta

Chegou ante-ontem ú tarde a esta 
cidade 0 nosso Ilustre Colaborador e 
Amigo sr- dr. Alfredo Pimenta que 
hoje, realiza a sua anunciada confe
rência na S. M. S.

Aniversários natalicios
Fazem anos:
Dia 4 , Francisco Martins e Henri

que de Sousa Correia Gomes; dia 6\ 
João Garcia de Almeida Guimarãis; 
dia 11, Antônio Luís da Silva Dantas.

A todos, as nossas felicitações.

Partidas e chegadas
Esteve nesta cidade 0 sr. David Mo

reira da Silva Moreira, distinto Argui- 
teclo e Urbanista Diplomado pelo 
Govêrno Francês e pelo I. U. da Uni
versidade de Paris, actualmente em 
serviço na Urbanização da cidade de 
IAsboa. 0 nosso visitante, depois de 
ter apreciado diversas obras de urba 
nização desta cidade, acompanhado 
pelo seu amigo sr. Augusto de Aguiar, 
regressou ao Pôrto.

— Encontram-se entre nós os nossos 
prezados amigos srs. Capitão José 
Guedes Gomes e Poeta Leão Martins.

Vida Associativa
Sindicato nacional da Indústria Têxtil

Sob a presidência do sr. Manuel 
Magalhãis, reuniu, no dia 3 de 
Maio, pelas 20 horas, a Direcção do 
Sindicado Nacional dos Operários 
da Indústria Têxtil do Distrito de 
Braga, com séde em Guimarãis, que 
despachou vário expediente e deli
berou enviar os telegramas seguin
tes :

Excelentíssimo Senhor Presidente 
da República — Cascais.

Excelência : Sindicato Nacional 
Operários Indústria Têxtil Guima
rãis salidam Vossa Excelência e Go 
vêrno Nação passagem data gloriosa 
vinte oito dc Maio.

Excelentíssimo Senhor Presidente 
do Conselho —  Lisboa

Excelência : Sindicato Nacional 
Operários Indústria Têxtil Guima
rãis felicita Vossa Excelência passa
gem XIV aniversário gloriosa data 
vinte oito de Maio.

Por proposta do snr. Secretário 
foi ainda exarado na acta um voto 
de louvor ao industrial sr. Gaspar 
Paúl, que tão gentilmente ofereceu 
a êste Organismo vários livros para 
a biblioteca dêste Sindicato.

Há grande entusiasmo em todos 
os Sindicatos desta cidade pelas co
memorações do Duplo Centenário.

Deslocaram-se ao Pôrto os srs. Dr. 
Jaime Ferreira e Martins Júnior, res- 
pectivamente Assistente Social do 
Sindicato Têxtil e Sub-Chefe da 
F. T., que foram tratar de diversos 
assuntos que se prendem com a ins
talação na Póvoa do Varzim da se
gunda Colónia Balnear Infantil dos 
Sindicatos Nacionais desta Cidade.

Esteve nesta cidade, no passado 
dia 27, o sr. Dr. José Sarmento de 
Matos, ilustre Sub-Delegado do 1. N. 
T. P., em Braga e Directordo «Cor
reio do Minho».

A rm ação envidraçada,
uma taboleta, espelho de cristal 
e várias portas, vendem-se na

2
C a m i s a r i a  M a r t i n s .

1 chou-se um embrulho 
cont e n do 

bedais, entre a estrada de Guima- 
is-Braga, em meados de Novembro 
1939.

Entrega-se a quem provar perten
cer-lhe. Informa António Aires, Caí
das das Taipas. 127

COMARCA DE GUIMARAlS

Secretaria Judicial

ÉDITOS DE 20 DIAS
(1 * publicação)

Peio Juízo de Direito desta Co
marca de Guimarãis, Secretaria Judi
cial e 4.® Secção, correm éditos de 20 
dias a contar da segunda e última 
publicação do respectivo anúncio ci
tando os credores desconhecidos, para 
no praso de dez dias, findo o dos 
éditos virem deduzir os seus direitos 
nos antos de execução ordinária que 
Manuel de Sousa Guise, viúvo, co
merciante, da praça da República do 
Brazil, desta cidade, move contra 
Emília Gonçalves Ribeiro de Abreu, 
menor e outros, representados por 
seu pai e tutor António Ribeiro de 
Abreu, casado, proprietário, residen
te no casal de Murça, freguesia de 
Silvares, desta comarca, nos termos e 
para os efeitos do art.° 865 do Códi
go do Processo Civil.

Guimarãis, 30 de Maio de 1940.

O Chefe da 4.* Secção, int.o,
F ortunato  Fernandes da Silva. 

Verifiquei.
O Juiz de Direito, 136

R odolpho  A rth u r d ’A breu.

COMARCA DE GUIMARÃIS

Secretaria Judiciai

Éditos de 3 0  dias
(2.* publicação)

Pelo Juízo de Direito desta Comar
ca e primeira secção da Secretaria 
Judicial, nos autos de acção de arbi
tramento que Ana de Sousa Leite e 
marido João Teixeira da Silva Araújo, 
êle surrador e ela doméstica, morado
res 11a freguesia de Santa Éulália de 
Fermentões, desta Comarca, movem 
contra Rosa de Sousa Leite, João de 
Sousa Leite, Emília de Sousa Leite, 
Ermelinda de Sousa Leite e José de 
Sousa Leite e respectivas consortes, 
se forem casados, do lugar da Corre- 
doura, freguesia de S. Torcato, desta 
mesma Comarca, por via da qual, os 
autores, visto não lhes convir perma
necer 11a iiulivisão, pretendem que se 
proceda à adjudicação ou venda de 
várias moradas de casas, com terre
nos juntos, situadas no lugar da Cor- 
redoura, freguesia de S. Torcato, ins
critas na matriz urbana sob os artigos 
406, 407, 408, 409, 410, 429, 430 e 
321, e na matriz rústica sob os arti
gos 3.859, 3.860, 3.866 e 3.893, e da 
Coutada denominada da Igreja ou 
Boucinha dos Penedos, 110 lugar da 
Chã das Vinhas, limites das fregue
sias de S. Torcato e Lobeira, inscrita 
na matriz rústica sob o artigo 3-653, 
que se acham em comum entre êles e 
os réus e que os haviam adquirido 
por herança de Josefa Rosa Gomes, 
que faleceu na dita freguesia de S. 
Torcato, em 16 de Novembro de 
1891, —  correm éditos de trinta dias, 
a contar da segunda publicação do 
presente anúncio, citando os réus 
Rosa de Sousa Leite e João de Sousa 
Leite e respectivos consortes, se fo
rem casados, e todos ausentes em 
parte incerta dos Estados do Brasil, 
para 110 prazo de dez dias, findo o 
dos éditos, contestarem a aludida 
acção, sob pena de se proceder ao 
pedido pelos autores e determinado 
110 art.° 1.059 do Código do Proces
so Civil.

Guimarãis, 18 de Maio de 1940.

O Chefe da l.a Secção,

Casimiro Antônio Soares da Silva.
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O Juiz de Direito,

Rodolpho Arthur d’Abreu.

COMARCA DE GUIMARAlS

S ecre taria  Ju d ic ia l

A N T J N C I O
(2.* Publicação)

Pelo Juízo de Direito da comarca 
de Guimarãis, e pela 3.® Secção da 
Secretaria Judicial da mesma comar
ca, no dia 16 do próximo mês de Ju
nho, por 12 horas, à porta do Tribu
nal Judicial desta comarca, e, nos 
Autos de Acção com Processo Sumário 
em Execução de Sentença que o exe- 
qúente. Doutor Maximiano Pinto Coe
lho Guedes de Simãis, casado, proprie
tário, da freguesia de Moure, comarca 
de Felgueiras, move ao executado, 
Doutor José Joaquim de Oliveira Bastos, 
casado, advogado, desta cidade, e, 
actualmente, residente 11a Rua Olivei
ra Monteiro, N.° 243, da cidade do 
Pôrto, se há-de proceder à arremata
ção em liasta pública, para serem en
tregues a quem maior preço oferecer

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

O AS A FUN DADA EM1028

í E s c r i t ó r i o ,T E L E F O N E S  \ „  A „
[ e E s t a d o ,

7 3
5 7

Agentes de N avegação, de Trânsito, de F abricantes
e N egociantes estran jelros e nacionais

acima daquele por que vão à praça I 
os seguintes prédios : Uma morada de j 
casas de dois andares e águas furta
das com várias divisões, situada na 
Praça de D. Afonso Henriques, desta 
cidade, descrita na Conservatória des
ta comarca sob o N.° 12.444 e na ma
triz predial urbana sob o artigo 126, 
e que vai à praça pela quantia de 
172.800$C0 (cento e setenta e dois mil 
e oitocentos escudos).

A propriedade denominada da Boa- 
-Vista, situada na freguesia de S. 
Cláudio do Barco, desta comarca, que 
consta de casas telhadas e térreas, 
duas pequenas leiras e um bocado de 
terreno do poente, com árvores de 
vinho e terra de mato, tendo uma 
tira de terreno com árvores ao nas
cente; descrita na Conservatória des
ta comarca sob o N.° 39.258, e na 
matriz predial sob os art.oS 57 e 183 
e que vai à praça pela quantia de 
8.674S00 (oito mil seiscentos e seten
ta e quatro escudos).

Guimarãis, 18 de Maio de 1940.
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

R odolpho A rthur d 'A breu .

O Chefe da 3.* secção,
133 L uís C ândido Lopes.

TEATRO
H B B T I1H
SABHEHTO
EMPRÊSA
jq r d Ad & c .a

H o je  à s  IS e à s  21  1/2 hopas

Uma deliciosa comédia de grande agrado pelas 
suas canções, pela sua música, seus bailados e 
um grupo de interessantes mulheres.

f T f  r  m x  1 * al e n o n o  a t o r ç a
In te rp re tad a  por Dorothy Latnour, Jack Betiny e Edward Artiold

SE G U N D A -FE IR A , 3

D EAN  A DU RBIN  a encantadora intérprete de 1 0 0  Ho
mens e Uma Rapariga, na sua mais bela criação:

As Três Raparigas Cresceram
hhuiiiiuiíuk;iu:i

Q U IN TA -FEIR A , 6  e S E X T A -F E IR A , 7

O mais misterioso filme de aventuras:

_A_ T e i a  d e  A r a n h a
O melhor e mais perfeito fime em séries.

M e i a s !  M e i a s !  M e i a s !

As melhores, o maior e mais com
pleto sortido para homem, senhora e 
criança.

As meias da CAMISARIA MAR
TINS são sem defeitos, qualidades 
seleccionadas e as mais duráveis.

Tapetes e passadeiras. Artigos de 
bordar nacionais e D MC.

CAMISARIA MARTINS, a C asa  
das M eias. 119

C k a p é t t s  paira. S e n h o r a
Senrtpre os m ais belos e e leg an tes rnodêlos.

V E R D A D E I R A S  NOVI DADES.
R o sa  Pereira Rebelo

R u a  d e  S . D â m a s o ,  8 9  - G U IM A R A lS

COMARCA DE GOIMARÃIS
Secretaria Judicial

É D I T O S  DE  2 0  O I A S
(2.* Publicação)

Pela primeira secção da secretaria 
judicial desta comarca e nos autos de 
execução por custas e selos que o 
Ministério Público nesta mesma co
marca, move contra José da Costa 
Lobato, casado, comerciante, da ci
dade e comarca de Abrantes, correm 
éditos de vinte dias, a contar da 2 .a 
publicação dêste anúncio, citando 
quaisquer crèdores desconhecidos do 
executado, para no praso de dez dias, 
findo que seja o dos éditos, virem à 
execução referida deduzirem seus di
reitos, nos termos do art.® 864 do 
código do Processo civil.

Guimarãis, 24 de Maio de 1940.

O Chefe da l.a Secção,
C asim iro A ntónio  Soares da S ilva .

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
Rodolpho A rthur d 'A breu.
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COMRBCfl DE GQIMflBfilS
S ecre taria  Ju d ic ia l

A n ú n c i o
(Para venda de bens por meio 
de proposta em carta fechada)

(2.* publicação)

Pelo Juízo de Direito da comarca 
de Guimarãis, e pela 3.® Secção da 
Secretaria Judicial da mesma cornar-

P EYI D E M
Se deseja Vestir» bem, deVe no seu ppóppio 

intenêsse ppoeupap um bom alfaiate. 
Pana isso só o eneontpa no PeVidém, 

laugap da 6aneela,onde se exeeuta pelos 
mais peeentes fiejuninos, na 7̂1 feia ta pia de

80 Francisco da Silva M.
ca, no dia 16 do próximo mês de 
Junho, por 12 horas, no Tribunal 
Judicial, e nos autos de carta precató
ria para arrematação dos bens penho
rados ao executado Doutor Artur Tei
xeira de Lima, residente nas Caídas 
de Vizela, comarca de Guimarãis, 
nos autos de execução por custas e 
selos que lhe move o Digno Agente 
do Ministério Público, hoje represen
tado pelo Banco Borges & Irmão, da 
cidade do Pôrto, por apenso aos au
tos de Acção Especial que lhe move 
o referido Banco Borges & Irmão, 
vinda da 4.a Vara Judicial da comar
ca do Pôrto, se há-de proceder à 
abertura de propostas, que forem apre
sentadas, em carta fechada, até àque
la altura, por qualquer meio na Secre
taria Judicial, para o que são convi
dadas tôdas as pessoas que nisso 
tenham interêsse para assim se ven
der o seguinte prédio: — Uma morada 
de casas, parte térreas e parte sobra
dadas, com vários caseiros, situada 
na Rua do Doutor Abílio Tôrres com 
o N.® 92 de Polícia, descrita na res- 
pectiva Conservatória no Livro B. 104 
a folhas 12 1  V.° sob o N.° 37.659 e 
inscrita na respectiva matriz sob os 
Art.os 26 e 27.

Os proponentes devem comparecer, 
querendo, ao referido acto da abertu
ra de propostas, a-fim-de se proceder 
à licitação entre êles, quando fôr caso 
disso, e, qualquer proposta apresen
tada não poderá ser mais retirada.

Guimarãis, 23 de Maio de 1940.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
R odolpho  A rth u r d 'A breu .

O Chefe da 3.* Secção,

L u iz  Cândido Lopes. 134

A ’ M oc idade  Po rtuguesa

Blusas, calças, calções, bivaques, 
meias, cintos, botas, emblemas: to
dos os artigos próprios para a Legião 
e Mocidade Portuguesa.

Vende a CAMISARIA MARTINS, 
a C asa das M eias. 120

PERDEU-SE “n/õurt
na sexta-feira passada, no centro da 
cidade. Pede-se para a entregar nes
ta redacção, o que será gratificado.
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A D A o

E’ a melhor camisa, a mais confor
tável e de corte elegante. Padrões 
exclusivos. Não comprem outra mar
ca, porque «Adão» é uma camisa 
que marca.

Vendedora exclusivo: CAMISARIA 
MARTINS, a C asa das M eias. 122

O M E L H O K  C A F É  É
o o>A BRASILEIRA

M e i a s  e P e ú g a s
I
B om  sortid o  ao  m elhor preço n a

C asa das G r a v a ta s
T  o u r a i  " Telef. 1 8 8
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